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COMUNICACIÓN

Ocorréncia de Delphastus davidsoni (Coleoptera: Coccinellidae)
predando Bemisia tabaci biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) em
cultivo protegido no Brasil

E. L. L. BALDIN, E. C. SCHLICK-SOUZA, R. T. FUJIHARA, A. L. LOURENÇÁO, G. GONZÁLEZ F.

Em março de 2009 foram observados larvas e adultos da joaninha Delphastus da-
vidsoni Gordon (Coleoptera: Coccinellidae) predando ovos e ninfas de Bemisia tabac,
(Gennadius) biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) em plantas de couve-de-folha utiliza-
das em criaçäo dessa mosca-branca. Este é o primeiro relato de D. davidsoni predando
B. tabaci biótipo B em plantas de couve-de-folha, limitando sua criaçäo e revelando
elevado potencial no controle biológico desse aleirodídeo para condiçóes de cultivo
protegido.
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INTRODUÇÁO

A couve-de-folha (Brassica oleraceae
var. acephala) é atacada por inúmeros inse-
tos, como moscas-brancas, as quais provo-
cam prejuízos de até 100% (LEITE et al.,
2005). Considerando-se os danos ocasiona-
dos por Bemisia tabaci biótipo B äs lavou-
ras agrícolas, estima-se que os prejuízos ul-
trapassem R$ 10 bilhöes nos principais esta-
dos brasileiros (CzERAK, 2005).

Características biológicas e comporta-
mentais de B. tabaci biótipo B facilitam o
desenvolvimento de resisténcia aos insetici-
das sintéticos dos diferentes grupos quími-
cos (SILVA et al., 2009), limitando sua efi-

ciéncia. Assim, o controle biológico poderia
representar unta opçäo mais estável e dura-
doura no manejo dessa praga.

Na subfamília Sticholotidinae, (tribo Se-
ningún», encontra-se o género Delphastus,
cujas espécies D. catalinae, D. pallidus e D.
pusillus säo reconhecidas por alimentarem-
se de moscas-brancas (Bemisia sp.) (FRANK
& MIZELL, 2004). D. davidsoni foi registra-
da pela primeira vez por OLIVEIRA et al.
(2003) predando B. tabaci em amostras co-
lhidas em diferentes culturas.

A correta identificaçäo das espécies de
agentes de controle biológico é essencial
para assegurar a validade dos estudos bio-
lógicos e a eficácia dos ensaios. A maioria
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dos estudos publicados com D. pusillus
sobre Bemisia spp. se refere na verdade ä
D. catalinae (HOELMER & PICKETT, 2003).
Da mesma forma, D. pusillus e D. davidso-
ni säo muito semelhantes do ponto de vista
morfológico, exigindo análise criteriosa
das genitálias. Essas divergéncias podem
gerar questionamentos quanto ä validade
das pesquisas disponíveis sobre esses pre-
dadores.

MATERIAL E MÉTODOS

Em 2009, foram observadas joaninhas
sobre plantas de couve-de-folha utilizadas
na criaçäo de B. tabaci biótipo B (Figu-
ra 1A) em Botucatu, SP, Brasil (22"53'09"
S; 48°26'42" O). Adultos e larvas do cocci-
nelídeo (Figuras IB e 1G) alimentavam-se
de ovos e ninfas da mosca-branca, reduzin-
do suas populaçóes. Após a identificaçäo da
espécie como D. davidsoni, teve início sua
criaçäo em laboratório (T = 25 ± 2 "C, U.R.
= 70 ± 10% e fotoperíodo = 12 h), visando ä
observaçäo de aspectos biológicos e morfo-
lógicos desse predador sobre a presa. Utili-
zaram-se duas gaiolas de madeira (40 x 25 x
25 cm) revestidas em "voil" (urna para lar-
vas e outra para adultos) contendo folhas de
couve previamente infestadas com ovos e
ninfas da mosca-branca.

RESULTADOS E DISCUSSÄ0

Os adultos da joaninha possuem aproxi-
madamente 1,4 mm de comprimento; colo-
raçäo amarelo-avermelhada e pronoto mar-
rom-avermelhado escuro, excetuando-se a
porçäo 1/4 lateral, que é marrom-avermelha-
da pálida (Figura IC). Cabeça e pronoto
säo visivelmente pontilhados, diferente-
mente dos élitros, cujas pontuaçöes säo
brandas e menos perceptíveis (Figura ID).
O esterno abdominal V possui densa pubes-
céncia na regiäo mediana (Figura 1E). As
fémeas säo similares aos machos, exceto
pela cabeça marrom-avermelhada um

pouco mais clara e o pronoto com o 1/4 late-
ral levemente mais escuro do que no macho
(GORDON, 1994).

Estes se alimentaram de ovos e ninfas da
mosca-branca, preferencialmente de 3° e 4'
Instares e consumindo diariamente de 10 a
20 ovos e/ou 30 a 40 ninfas/dia. O consu-
mo de ninfas por D. davidsoni é semelhan-
te ao relatado por HOELMER et al. (1993)
para D. pusillus, que observaram cerca de
35 ninfas de terceiro Instar de B. tabaci
biótipo B consumidas por dia. Estes auto-
res relataram um consumo diário acima de
100 ovos da mosca-branca, superando os
índices obtidos em nossas observaçóes
para D. davidsoni.

As fémeas de D. davidsoni ovipositaram
na página abaxial de folhas infestadas pela
mosca-branca, com preferencia äquelas lo-
calizadas no terço inferior das plantas. Os
ovos säo pequenos (menos de 1,0 mm),
lisos, branco-translúcidos e ficam alojados
sob restos de ninfas e adultos da mosca-
branca. A eclosäo ocorreu 3 a 4 dias após a
postura, sendo a fase jovem composta por
quatro Instares. As larvas de primeiro Instar
säo branco-leitosas e transparentes
(Figura IF). Conforme sofrem as ecdises,
aumentam seu tamanho em até quatro
vezes, tornando-se amareladas e com o
corpo densamente recoberto por cerdas (Fi-
gura 1G).

As larvas näo consumiram ovos do inse-
to, preferindo ninfas mais desenvolvidas
(20 a 30 ninfas/dia). O período larval va-
riou de 9 a 12 dias, com as larvas transfor-
mando-se em pupas que se prendem com a
parte posterior do corpo äs folhas da plan-
ta. Estas apresentam coloraçäo amarelo-
palha, tendo a regiäo cefálica e o tórax nu-
merosas cerdas longas e encurvadas (Figu-
ra IH). Após 6 a 8 dias emergiram os
adultos.

As observaçóes revelaram grande poten-
cial de D. davidsoni na predaçäo de ovos e
ninfas da mosca-branca em couve-de-folha,
indicando que, se näo controlado, o coccine-
lídeo pode inviabilizar totalmente criaçóes
de B. tabaci biótipo B.
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Figura 1. A e B) Adultos de D. davidsoni em couve-de-folha. C e D) Macho de D. davidsoni (vista dorsal e anterior).
E) Estemos abdominais. Fe G) Larvas de D. davidsoni de primeiro e quarto instares. respectivamente.

Hl Pupa de D. davidsoni
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RESUMEN

BALDIN, E. L. L., E. C. SCHLICK-SOUZA, R. T. FUJIHARA, A. L. LOURENÇÁO, G. GON-
ZÁLEZ F. 2011. Presencia de Delphastus davidsoni (Coleoptera: Coccinellidae) depredan-
do Bemisia tabaci biotipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) en cultivos protegidos en Brasil.
Bol. San. Veg. Plagas, 37: 27-30.

En marzo de 2009 se observaron larvas y adultos de la mariquita Delphastus davidsoni
Gordon (Coleoptera: Coccinellidae) depredando huevos y ninfas de Bernisia tabaci (Gen-
nadius) biotipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) en las plantas de repollo utilizadas en la multi-
plicación de esta mosca blanca. Esta es la primera cita de D. davidsoni depredando B. ta-
baci biotipo B en plantas de repollo, limitando su multiplicación y mostrando un alto po-
tencial para el control biológico de la mosca blanca en condiciones de cultivo protegido.

Palabras clave: Brassica oleraceae var. acephala, repollo, mosca-blanca, control bio-
lógico.

ABSTRACT

BALDIN, E. L. L., E. C. SCHLICK-SOUZA, R. T. FUJIHARA, A. L. LOURENÇÁO, G.
GONZÁLEZ F. 2011. Occurrence of Delphastus davidsoni (Coleoptera: Coccinellidae) pre-
dating Bemisia tabac :i biotype B (Hemiptera: Aleyrodidae) in greenhouse conditions in
Brazil. Bol. San. Veg. Plagas, 37: 27-30.

In March of 2009 larvae and adults from ladybug Delphastus davidsoni Gordon
(Coleoptera: Coecinellidae) were observed predating eggs and nymphs of Bemisia tabaci
(Gennadius) biotype B (Hemiptera: Aleyrodidae) in cabbage plants on rearing of this
whitefly. This is the first report of D. davidsoni predating B. tabaci biotype B on cabbage
plants, limiting the rearing and showing high potential on biological control of this aley-
rodid for conditions of protected cultivation.

Key words: Brassica oleraceae var. acephala, cabbage, whitefly, biological control.
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